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ORACAÕ 
GRATULATORIA 

CONSAGRADA 

A CHRISTO JESUS 
CRUCIFICADO, 

APPLAUDIDO NA SUA MILAGROSA IMAGEM, 
fita na Igreja Parochial de San-Tiago da Villa de 

Torres Novas : 

EM DIA DE SAM JOAM GUALBERTO. 
Pela melhora 

DO sereníssimo senhor infante de portuoal 

d. ANTONIO 
D ICE-A 0 M. K. P. MESTRE 

Fr. MANOEL DA SYLVEIRA, 
Religiofo da Ordem dos Pregadores, Doutcr na Sagrada Theologia 

pela Univeríidade de Coimbra, Qualificador do Santo Ofício , 
Lente de Prima, e Regente dos Eftudos do feu Real 

Convento da Batalha. 
OFFERECÍDA 

AO MESMO SERENÍSSIMO SENHOR. 

JOAM FREYRE GAMEYRO SOTTOMAYOR, 
Cavalleiro Profeffo na Ordem de Chrijlo , e Capitaõ "Mor da dita Villa, Su¬ 

perintendente das Coudelarias , c Proprietário do Offtcio de 

EÇcrivaõ da Cantara da mefma Villa• 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina da Muíica, e da Sagrada Religião de Malta , debaixo da 

protecqaõ dos Patriarchas Saõ Domingos, e Saõ Francifco. 
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perfeito , que caíalmente defemplnha 
aquellas Regias obrigaçoens , em que o 
conHituirao o Ceo , e a natureza , tem 
fem duvida os coraçoens para efles bem 
naf:idos defejos em hum Rrincipe tao be- 
nemerito motivos duplicados. Singulari¬ 
zou Voffa Alteza em mim eíle univer- 
fal empenho de todo o Reyno , quando por 
efpecialifjima dignaçao da fua Real Gran¬ 
deza me concedeo a merce de fer Radri- 
nho de dous filhos meus ; ( talvez para 
que naõ nafceffe logo congénita no mefmo 
berço a inveja de hum á ventura de ou• 
tro ) fegurandolhes com efia honra os 
mais altos mimos da fortuna , quando 
para feu feliz Orófcopo nas primeiras 
Auroras da vida logravaõ de tao Regio > 
e Efclarecido Sol o propicio Afpeão : e 
vinculadas eflas razoens da minha parti¬ 
cular obrigaçaõ ás da minha geral fideli¬ 
dade , fizerao no meu coraçaõ mais ve- 
hcmente o impulf > , com que apenas ti¬ 
ve a infau/la noticia da perigofa enfer¬ 

midade de Voffa íAltcza , recorri com Fe' 



viva Á C^hCilagrof t Imagem do Senhor 
jESV S de San-Tiago de (la Vida, conhe¬ 
cido Propiciatorio a femelhantes affliçoens-, 
pedindo-lhe com Íntimos Jufpiros d!alma a 
confervaçao da importante vida de VoJJa 
^Alteza, julgando infallivel o beneficio , 
tanto que animey o voto ; porque afi¬ 
ançava na dignifjima Peffoa de Voffa Al¬ 
teza para o de [pacho aquelle merecimen¬ 

to , que em mim naõ reconhecia. 
Reflituido Voffa teAlteza venturofa- 

mente d defejada faude , me pareceo 
devido defempenho da gratidao render as 
graças com Acçao publica ao mefmo Au- 

thor da maravilha ; e fendo hum dos a- 
gradecidos cultos , que ofereci , o Ser¬ 
mão , que ao mef mo Senhor f ■ confagrou, 
o dey ao prelo , dignificando-o mais que 
o eflylo o feu Alto Affumpto : afpiran- 
do por efle meyo, a que naò pcafft reduzi¬ 
do a hum fó aão , e a hum (o dia o 
meu contentamento > antes communicado 
a artifícios da lmprenta na multiplicida¬ 

de das copias a toda a f tccefaõ dos Secu- 



los o meti jubilo , fcajfe de fie mddo im• 
mortal no Orbe o meu refpeitòfo affeão. 

Os gemidos dos coraçoens no perigo deVof- 
fi aAltez,a der ao a efle papel a ventura 
de naf :er com os olhos na fua Ãugufla 
Pe/foa i agora pelos gemidos do preío o le¬ 
va o mej mo dejlino a pertender melhor vi¬ 
da na protecçao do Real jfcme de Vofa 
Alte&a , a quem fe dedica. Digne-fe 
Vojfa Alteia de mandar Ur nelle mais os 
ajfeãos , que os períodos ; que cu vivo 
certo , de que fendo aquelles a mais fel, 
e gemina conflruiçao dos feus caraãéres, 
merecerão a Vojfa Alte&a tao Régio am¬ 
paro , que achem no çJiCundo todo dijfi- 
mulo da Oraçao os defeitos, como do meu 
obfequio os arrojos. Guarde o Ceo a Real 
Peífoa de Vojfa Altez^a por dilatados àn- 
nos , como lhe def ja , e fupplica. 

Joao Freyre Gameyro Sottomayor. 

LICEN- 



L 1 C E N C, A S 
Do Santo Officio. 

Í4PPR0VJC,AM DO M. R. P. M. Fr. ANTO- 
nio de Santa Maria , Dente JuWiiio , Qualificador do S. 
Oficio , Examinador das tres Ordens 'Militares, edo Fr co¬ 
rado do Cr ato , Prior Aãual em o Comento de N. Senho¬ 
ra da Boa-Hora dos Agoftmhos íkÇcaiíos de Lishoa Occi- 
dental. 

EMINENTÍSSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR! 

HUma acqaSGratulatoria configrada a ChriíloCru! 
atirado peia recuperaçaS da finde do Sereniffimo 
enhor Infante D. Antonio na5 pedia menor Ora- 

dor , do^que o M R. P. M. Doutor Fr. Manoel da Syl- 
-van. Sao as virtudes heroicas daquelle Grande Príncipe o 

aãlVn JoS cor„a?oens Portuguezes : <aõ as prendas 
Pa™£er>'fa ° aítombro dos mayores fibios: 

attrahem as virtudes reconciliando amor: afíombraõ aspreni 
das motivando admiraçce-s: o amor fez proromper em a" 
dentes votos, quando ie temia a mais fatal difgraca : a elef 

oenha?6 her ’ SU?m e,013uente «mo elle/ó , defenv 
p nhaíle cabalmente oiacnfcio: defejavaõ todos de lug &.■ 



teza , è principal mente eu* que íou mais que todos obriga: 
do, lacrificarem as vidas, para que fe coníervaUe huma, com 
que tantos fe animaÕ, e reípirao.RefpiráraÕ as almas;porque 
os braqos omnipotentes de Jefus Chriíto já lulpenderaÕ cia 
Parca os golpes, já quebrárao da morte a fouce, fem que po- 
deíTe a impia Libitina,aífim comoconculca ascabanas,pizar 
os tronos. Animou toda eíta felicidade OraçaÕ taÕ polida , 
como elevada •, com tantos tropos, figuras, erudição fagra* 
da, eprofana, que fe foraÕ poífiveis transmigraçoens, crera- 
fe fem vacilar, que os Ciceros, e os Demoílhenes, os Agoí- 
tinhos, e os Chryfoílomos fãílavaÕ com aquella Lingua de 
prata por aquella boca de oure. Na minha dou hum, e 
muitos pontos, para q nao feja a penna lingua, que lê dislize 
em hyperboles , que fe precipite em exageraçoens. Sem 
nenhuma poffo affirmar, que neíla Gratulatoria OraçaÕ tu- 
do he puro na Fé, e utilifiimo aos bons coílumes; digna 
de ie immortalizar no prelo para linitivo da dór,padraÕ do ju¬ 
bilo, e eterno monumento dagratidaÕ. Vofia Eminência 
Reverendiífima mandará,o que fôr fervido. Lisboa Occiden-, 
tal, Convento da Boa-Hora dos Agoílinhos Delcalços 14} 

de Agoíto de 1739. 

Fr'. Antonio de Santa Manal 

Vida a informação, póde-íe imprimir o SermaÕ,dequé 
fe trata, e depois de impreíTo tornará para íe conferir, 

ê dar licença que corra j fem a qual nao correra. Lisboa Oç; 
cidental 18 de Agoíto de 1739. 

Fr.FL.de Alanca/iro'. Silva. Soares: Abreul 



Do Ordinário. 
O lAeflre Fr. Jacintho de S. Joze Doutor naUniverfuladeãe 

Coimbra, e primeiro Definidor da Ordem dos 'Eremitas de 
Santo Agoflinho, Wc. 

ESta OraçaÕ Gratulatoria , que v~.m.' me remeteu para 
cenlurar,certamente me parece digna de todo oapplau- 

ío , e louvor; alfim pelo Auguítiífimo Aflumpto,a que le 
dirigio , como pelo eloquentiíTimo Orador,que a recitou. O 
aííumpto foy render a Deos as graças pela milagroía laude 
do Sereniífimo Infante o Senhor D. Antonio, cuja enfermi-’ 
dade caulou nos coraçoés de todo Portugal huma taÕ grande 
dor, e íentimento , que todos fe confideravaÕ mortalmente 
affli&os, temendo que a inhumana Parca deícarregafiè fobre 
*íti Regia Flor o íeu golpe.Taô alto dominio tem conlegui- 
do íobre os coraçoés Portuguezes as heroicas virtudes deite 
a todas as luzes grande , e perfeito Príncipe, que apenas le 
ouvirão os triítes eccos da lua perigofa moleília, quando lo^ 
go com reverentes votos clamaraõ todos ao Ceo implorando a 
iaude de Sua Alteza. Inclinou-fe em fim o Ceo aos noflos ro¬ 
gos; e he muito juílo, que para gloria de Deos le eternizem 
no bronze da eítampa os noíTos agradecimentos. Eítes,emui» 
tos,que iá fe deraÕ ao prelo, efcreve na prefente OraçaÕ com 
penna de ouro,tendo-os já recitado com voz de prata o Orador 
mais eloquente da Sagrada Religião Dominicana ; e hetao 
grande o engenho, e erudição,com que dilcorre,que bem lhe 
poflò applicar fem lilonja, o que deLicenfioefcreveo omeu 
Grande Agoítinho naEpiítola trinta enove: Accepifii a Deo 
ingenium fpiritvaliter aureum, mãe ingenii tui humanitati con:. 
fijus, pleniora, atque maior a in te fpero ehilorata, quam elabo• 
rafiifQ alfim me parece dignifíima deíeeítampor eíla OraçaÕ 

Grat-nlatoria.' 



Gratulatoria. V.ml mandará, o que for íervido.Corivento de 
N. S. da .Graça de Lisboa Oriental aos 22 de Agoílo de 17^. 

Fr.JacinthodeS. Jozé, 

PO’de-fe imprimir, e impreflò tornará para íe conferir, e 
dar licença. Lisboa Oriental, e dc Agoílo 26 de 

Cunha. 

Do Paco. 
5 

\CENSURA DO M. R. P. Fr. MANOEL DE S. 
Damafo Prégador jubilado]Conju/tor da Bulia da Cruza¬ 
da , Académico da Academia Real, ‘Padre da Cu(iodia de 
San-Tiago Menor da Ilha da Madeira , e do Seminário 
de Varatojo , Excufiodio da Santa ‘Província de Portugal, 
Bibliothecario do Real Convento de Saó francifco da Cida¬ 
de , Wc. 

SENHOR.' OSceptro do Império Luíitano , que a Providencia do 
Altiífimo , para norma dos 'Príncipes Chriftaos, para 
aílòmbro do Mundo Catholico , e político , para ef- 

plendor dos Reys de Portugal , e para gloria dos Vaílàilos 
Portuguezes, deu a Voíla Mageftade ; e que aefficacia dos 
noflòs votos por Neílotios annos ha de íuílentar em tao 
magnanimo, como poderofo braço: o admiramos também » 
pela mefm a altiífimaProvidencia,conferido ao Sereniífimo Se¬ 
nhor Infante D. Antonio. Naõ nodominio daspeíloas, fim 



ha domináçáo dos affe&ò? Pois cite peregrino Infante com 
a fua innata docilidade , Regia benevolencia ; e munifica 
piedade,forte , e fuavemente attrahe, e domina os coraçoens 
Lufitanos delde o fublime Solioatò ornais humilde Tugurio. 
E poriflo na lua perigoia infermidade vimos todo o Paço 
conturbado, todo o Reynoaffiicto,repetindo preces , multi¬ 
plicando votos aDeos, e aos íeus Santos, pela recuperação 
da fua deíèjada íaude , e conlervaçaõ da lua eítimavel vida. 
Coníeguido felizmente o defpacho , cheyos já de alegria ,e 
de jubilo aquelles amantes coraçoens affli&os , atteílap as 
iteradas Oraçoens Gratulatorias, que em reiteradas acçoens 
de graças agradecem ao Ceo o Divino beneficio. Na acçao 
de graças, que os fideliífimos criados do noílo Sereniífimo 
Infante dedicarao á Senhora das Neceífidades dcfta Corte, 
(edequefoy Orador o P. Fr. Manoel Rodriguez , filho do 
meu Seráfico Padre S. Franciíco, bem conhecido nella com 
talento, noticia, e elegancia proporcionada para taõRégios 
defempenhos) (atisfizerao aos amantes, e internecidos votos 
do Paço : e aos affe&uolos, e fieis votos do Reyno, fatisfez 
Joa5 Freyre Gameyro Soutto Mayor,CapitaÕMor da Vil* 
la de Torres Novas , na Acçaõ de Graças, que coníagrou 
ao Senhor JefusCrucificado da Igreja de San-Tiago damef- 
ma Villa. Cujo obfequiolo agradecimento, reverente culto, 
e Mageftolo faílo, expõem com facunda erudição, e elogia 
com magiftral eloquência a preíente Oraçaõ Gratulatoria.' 
Difle a o P. M. Doutor Fr. Manoel da Sylveira Religioío de 
meu Grande Patriarcha S. Domingos; (porque nos feítivos 
applaufos da íaude do noílo amado Infante naÕ faltaflè o fra^ 
ternal concurlo das duas infeparaveis Familias, Cherubica , 
e Serafica, as maisempenhadas nas prolperidades dos feus na- 
turaes Príncipes.) Elegeo cite a todas as luzes grande Ora: 
dor,.por em preza da lua formaliífima Oraçao Gratulatoria } 
moftrar, que otferecido o voto pelo generofo Vaílàllo a Je- 
lusCrucificado,era infallivel o remedio da Íaude na infermi¬ 
dade do ríbfío adorado Infante. Da fua nova, e fingular em- 
preza tomou por fundamento a Divina promeiTa , Re/p/: 



ciam, & videbo ] qué no Campo de Ourique fez o mefmo Se¬ 
nhor ao primeiro Fundador do Reyno Lufitano, quandonel- 
le eflabeleceo o feu Império, dando-lhe por Armas as Qui¬ 
nas , em cumprimento da fua ultima vontade , com que na 
Cruz o havia nomeado , inílituido, e adoptado em Reyno 
proprio das fuas Chagas. No re/piciam funda os affedtuo- 
íòs empenhos do Crucificado na confervaçaÕ da fua Coroa 
na linha reóta do Regio Tronco Lufitano: no videbo cimen¬ 
ta os empenhados diivellos , com que o Crucifixo defende 
dos malignos, e mortaes golpes das infirmidades, aos Ramos 
da própria, e florente Real Arvore Portugueza. Hum, e ou¬ 
tro empenho do Divino Libertadorda Lufitania , defempe- 
nha oP. M. Doutor Fr. Manoel daSylveira com taõ ra¬ 
ra formalidade , vaíla noticia , e confumada literatura, que 
na fublimidáde do eflyío, na agudeza dos penfamentos, na 
fubtileza das provas, na mageílade das expreflòens , e no or¬ 
nato da eloquência, em nada degenera eíla fua OraçaÕ Gra- 
tulatoria das Famigeradas Oraqoens dos Vicyras, dos Ba¬ 
rões, dos Soledades,e dosmais afamados Oradores, que com 
o exercício deíla difficultofa arte tem illuílrado, e engrande¬ 
cido a noíla NaçaÕ Portugueza. E para que a todas as Na- 
içoesdo Univerío fe faqa confiantenefla abfoluta, ecomple¬ 
tamente perfeita OraqaÕ, que a eloquência Oratória nunca 
declinou na Lufitania com a fucceflàÕ dos feculos, mas que 
no feu fucceffivo decurfo fe confervou fcmpre na idade de 
ouro } e que no feliz Reynado de VoíTa Mageílade fe 
coníerva mais a crifolada,do que no de Auguílo em Roma: 
finalmente , para que nella regiílem , contemplem , e admi-; 
rem aquelle dourado vinculo de amor , interrupto em todas 
as idades, e inimitável a todas as gentes, que vive immortal 
no peito dos Portuguezes, femprea&ivo, e inflamado em fo- 
Jicitar a confervaçaÕ da faude , e a duraçaÕ da vida dos íèus 
Príncipes, e dos íèus Soberanos: julgo, que dejuíliça deve 
Vofla Mageílade conceder a licença, que para a imprimir 
pede eíle taõ amante , como generofo Vaflallo. Maxime í 
naÕ contendo coufa contra as prudente? determinaçoens, e 

Catholicjis 



Catholicas Leys de VoíTa MageíladeT Efte ò meu parecer. 
Voílà Mageftade mandará, o que fór fervido: Nefte Real 
Convento de S. Franciíco da Cidade de Lisboa Occidental 
31 de Agoíto de 1739. 

Fr. Manoel de S. Dama/o. 

QUe íe poda imprimir,viíhs as licenças do Santõ Offi- 
cio, e Ordinário , e depois de impreíío tornará à Me* 

za para fe conferir, e dar licença , que íèm iflo na<5 correrá*- 
Lisboa Occidental 2 de Setembro de 1755?. 

Ter eira. Teixeira. Cardeal. Cofia'. Coelhoi 



DO SANTO OFFICIO. 

VIfto eftar ccnfórme com o original , póde cor¬ 
rer. Lisboa Occidental 25 de Setembro de 1759. 

Fr. R.de Alancaftre. Teixeira. Sylval 
Soares. Abreu. 

DO ordinário: 

VIfto eflar conforme ; póde correr. Lisboa Orien¬ 
tal , e de Setembro 27 de 17jp. 

Cunha. 

DO P A C, O. 

Q.Ue poífa correr. Lisboa Occidental 25 de Setem: 
brodeijjp. 

Vereira'. Vaz ãe CarvalL.. 

Ut 



Pag.t 

Ut fitis Filij Patris veflri , qm in crrlis 
efí i qui filem fuum oriti facit fttpcr bo¬ 
tins , dr maios. Math. 5. HE S PIR A , ò Pori ugal, ref- 

pira do teu juflificado fu fio; 
que ainda devem astuasaffli- 
çoens cuidadoíos empenhos 

ao teu Libertador primeiro. Parece, que 
aqui podia já (ufpenderfe de todo a mi¬ 
nha penna , (e nefta propofiçaõ fomen¬ 
te expliquey o fagrado motivo do pre- 
íente culto, e aquelle nobre incêndio, 
que enche de reverentes fumos os alta¬ 
res deíle Templo ; e por naó dizer jà 
menos , juílo fora , que naó diíTeffe -jà 
mais. Porém como nas taboas do voto 
lahe melhor a valentia do beneficio á 
vida das efcuras fombras da difgraça , 
íeja-me licito dibuxar os efcuros da affli- 

A çgõ 



2 Oraçao 
çao, para fahirem mais vivos os claros 
da liberdade. 

Mal enxutas ainda as lagrimas de 
huma perda , ameaçava a Portugal le- 
gundo golpe. De hoje a oito dias , na 
Dominga terceira de Julho > contará a 
noíla faudade tres annos, (fe he, que 
naõ tem a duraçao das penas mais dila¬ 
tado algarifmo na Arithmetica dos fecu- 
los ) que infeliz núncio , e correyo 
infaufto divulgou em Portugal a incon- 
íolavel perda , quelheoccafionou o in- 
tempellivo , infperado golpe , que a 
fouce da inexorável Parca defcarregou 
na melhor Flor da Lufitania , a Sere- 
niffima Senhora Infanta Dona Fran- 
cilca , cuja laftimofa tragédia ainda ho¬ 
je eflá fallando aos noílos coraçoês pa¬ 
ra huma perenne magoa , cuja memó¬ 
ria terna lerá fempre Real em deman¬ 
dar os noílos olhos pelo tributo de hum 
incellante pranto. E quando ainda nos 
olhos de todo o Reyno eftavaõ mal en¬ 
xutas taõ bem merecidas lagrimas , che¬ 
gou ( oh (órte dura ! ) o trifte infor¬ 
me , de que fe achava Portugal amea¬ 
çado de nova > e igualmente fenfivel 



Gtatulatoria. 3 
perda , na perigofà mortal enfermida- 
de do Serenidimo Senhor Infante Dom 
Antonio , dignifllmo Irmão daquella 
Real Prenda , que chorávamos defun¬ 
ta ; e Principe taõ amavel , que fem 
os affeflados hyperboles da lilonja, pa¬ 
rece quiz a natureza refarcirlhe no uni- 
veríal dominio dos coraçoens do Rey- 
no aquella Mageftade , que naó pode 
darlhe na jurifdiçaõ da Coroa. 

Ora fuípende , ò Parca , o teu ty- 
ranno golpe, em quanto te exponho a 
jufla affliçaó do noífo Reyno ! Bafla , 
que nem huma fó rcípiraçaõ permittes 
a Portugal entre pena , e pena ? Baila, 
que fó de Enihymemas de íentir fe ha- 
de compor todo o dilcurfo , ou de- 
curlo do íeu penar ; pois naó confian¬ 
do mais , que de dôr antecedente , e 
dôr confequente a laflimofa figura do 
feu tormento, naó confentes, que a fua 
magoa acerte com premida, que poda 
fer menor no argumento do leu pade¬ 
cer ? Ainda as lagrimas , que verteo a 
primeira dôr, naó eflaõ bem congeladas 
nos olhos , e já fe difpoem para liqui¬ 
dadas novamente o ardente pranto, que 

A ii dera- 



4 Oraçao 
derramara Tem duvida a dôr íegunda ? Se 
por veres taó colmado de tantos, e taó 
florentes Ramos ao nodo Real Tronco , 
naó temes , ò morte , delcarrcgar nel- 
le com repetição tanta a tua cortadora 
fouce ; como quem fabe , que a Re¬ 
gia Arvore das Portuguezas Coroas , a 
deíempenhos da Divina palavra , tem 
verdadeira aquella fecundidade , que 

Un^'a_ fonhou o Poeta na outra de vegetante 
vuitô,nonmentido ouro , (i) na qual o golpe 
t'rAurè~de Imm Ramo era prefagio ditolo de' 
us, St fi" outro femelhante renacido : UnD avuU 
milifton- (6, non déficit alter Atireus; bem podias 
gameSHadvertir , que nem por iflo deixa de 
To. vng.n chorar a laílimada vide, por mais que 

]jle jg na vara 0 golpe a efperança de 
mayor fecundidade. Mas já (ey, que pa¬ 
ra fer mayor de Portugal o tormento 
queres , que lem interrupção nos mo¬ 
tivos finta da tua fem razaó taó repeti¬ 
dos golpes , e que ainda mal convale- 
cido dehuma dôr palie a fentir o amea¬ 
ço de outra dôr. 

Para o Ceo encarecer a dôr da- 
qtielle Synonimo do penar , o Pacien- 
tiffimo Job , naô defcreveo tanto a in¬ 

tenção 



Gratulatoria. y 
tenção da pena , que íentia , quanto a 
naô interrompida fuccefíab dos motivos, 
porque chorava. Ainda os ouvidos do 
Santo [ob naó eftavaõ bem informados 
do primeiro eílrago : Nuutias vtnit , 
quando, diz o fagrado Texto , fe Iheen- 
chiaõ de novos trifles informes os (eus 
ouvidos : Et cum adhuc loqueretur, ve- 
nit alter : ainda o pranto das primei¬ 
ras perdas eflava correndo pelas íuas fa¬ 
ces , e já (e lhe enchiaõ novamente os 
olhos de agoa para chorar novos infor¬ 
túnios : Wo adhuc loqnevtc, venit alias .... 
adhuc il/e /oquebatur , ér ecce alias in- 
travit. De (órte, que o eílado mais in¬ 
feliz , a que fe via reduzido o penante 
Job , nad confiflia tanto , em que tan¬ 
to mal paílaífe porelle, quanto,em que 
fem paliar ainda bem , ou ainda mal , 
por elle o mal primeiro, fe viíTe o feu 
afflidlo coraçaá ameaçado do mal fcgnn- 
do : H/o adhuc loqttenie, venit altas. Ad- 
hrn iUe /oquebatur , ir ecce a/ius intra- 
vit. Aííim nenaliíado o innocente Job, 
e aflim afflifto o noíío Portugal 1 Job, 
porque fem interrupção na dôr paliava 
da perda de feus bens a chorar a perda 

Job. r. 
vcrf. 14. 
id. 

Vevf. 17. 
>8. 
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deíeus filhos : Portugal , porque (em 
parenthefis na pena paliava da dôr de 
liuma Infanta morta a fentir a magoa de 
hum Infante moribundo , ambos Reaes 
Penhores do (eu cordeal affeflo. E (e 
efta continua íucceílao de penas fez in¬ 
comparável no Munda o tormento do 
Santo Job , porque naõ faria exceffiva 
de Portugil a aftliçaõ liuma ral alterna¬ 
tiva de pezares5 IHo adbuc loquente ,ve- 
nu a/ias. Aihuc Me loquebatur , ò1 ecce 
alius imravit. 

Mas graças immortiis vos íejaó 
dadas , Clementiffimo Deos, e Senhor 
Crucificado , que ainda as affliçoens de 
Portugal vos devem aquelles mefinos 
empenhos , que vos mereceo nas man¬ 
tilhas ! Aonde , Senhor , havia de achar 
o noílo afflifto Reyno o (eu remedio, 
fenaó em vós , em quem teve (empre 
feguro o feu patrocínio ? Uniraó-(e em 
hum (ó leal coraçaó os affeflos de to¬ 
do o Reyno, (bafie dizello aflim, pa¬ 
ra que fe conheça a grande esfera def- 
te coraçaó ) e coníultando comfigo 
meltno o remedio a tanto mal , fe re- 
íolveo em fim a tomar nasazas de hum 

devoto 
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devoto penlamento ao noffo enfermo 
Infante , e com hutna viva Fé offere- 
cello àquelle Senhor Crucificado : e 
mandando noticiar a fua Alteza o feu 
ardente voto , apenas deu o Sereniffi- 
mo Infante o leu conlentimento , ap- 
provando o amante rtcurlo, que em feu 
nome fizera àquelle Senhor hum taõ 
fiel Vaflallo , quando de repente , e 
contra a elperança da Medicina , ( af- 
fim o certificáraõ os feus Cameriftas ) 
principiou Portugal a convalecer do 
leu fufto nas conhecidas, evioenres me¬ 
lhoras do feu Infanre. Protefto aqui, 
que adoro reverente os Sagrados Apoí- 
toiicos Decretos , e que naõ intento 
acclamar por milagres aquellas obras > 
que a Igreja naõ tem approvado por pro¬ 
dígios. Fallo nos termos de huma pia, 
e puramente humana credibilidade, ain¬ 
da quando vejonefte efíeito circunftan- 
cias taes , que parece excedem 3 natu¬ 
reza. Efte he o nobre motivo, que ho=, 
je faz arder nos altares daquelle Senhor 
folemne lacrificio , o que neíle genero- 
fo coraçaó fe encendeo amante voto; 
e efte com muita lemelhança 0 fuccef- 

f°> 
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fo , a que já o meimo Senhor Cruel-'* 
ficado tinha lançado os rifcos no tem¬ 
po de Saó Joaó Gualberto , cuja me¬ 
mória celebra hoje a Igreja nos leus 
Fados. 

Para vingar em huma feífa feira 
Santa a injuíh morte de Ugo , (eu ir- 
rnaó , defembainhava Gualberto , antes 
de fer Santo , aefpada , para a embai¬ 
nhar no peito do feu iniquo fratricida.: 
e vendo-le efte inevitavelmente amea¬ 
çado da morte , fórma dos braços hu- 
raa Crdz (obre o peito , lança-íè hu¬ 
milde aos pés de Gualberto , e pede- 
lhe, que lhe perdoe a morte por aquel- 
la Cruz , em que naquelle dia tinha 
dado a vida o Author delia. Muda-íe 
de repente o furor em afago, a ira em 
clemencia , larga Gualberto da maõ a 
efpada , abre os braços , e levantando 
nelles ao (eu proftrado inimigo , naõ 
fò lhe deixou a vida em attençao a 
Chrifto Crucificado, mas dahi em dian¬ 
te tratou ao homicida com tanto affec- 
to , que chegou a (ufpeitar o (eu co- 
raçao , fe na peffoa do matador teria 
refufcitado feu mefmo irmaõ morto: 

Ihjle 
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Hofle in fratrem recepio .... ob reveren¬ 
ciam Sanche Crucis ... vitam ei dementer 
indulget. Acçaõ taõ rara da Catholica 
piedade, que mereceo , que a Imagem 
do melmo Senhor Crucificado, entran¬ 
do Gualberto no templo , lhe inclinaf- 
íe profundamente a cabeça em final de 
agradecimento : Ibi adoratam Crucifixi 
Imaginem caput fibi fleclere confpicit. De 
íòrte , que na occurrencia do dia , em 
que cafualmenre damos a Deos as gra¬ 
ças pela vida prodigiofamente reílicuida 
ao noffo Sereniffimo Infante, achamos 
ao melmo Senhor dando as graças a 
hum homem por huma morte perdoa¬ 
da a hum Cavalheiro ; mas em huma, 
e outra parte perdoada a morte , e re- 
flituida a vida a benefícios daquelle Se¬ 
nhor Crucificado : Adoratam Crucifixi 
Imaginem. Ob Sandee Crucie reverentiam. 
Agora já o Evangelho naõ pode ler ef- 
tranho ao noffo afíumpto , fe o appli- 
cou 3 Igreja ao mefmo fucceffo. 

Naõ delmereçais [ dizia Chriíto 
aos Apodolos , e nelles a Gualberto ) 
naó defmereçais o titulo de filhos da- 
quelle meu , e vofío Pay , que vive 

B nos 

Exejus 
vic. 
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nos Ceos: Vt fitis filij Patris ve/Iri, qui 
in Ctelis e(l ; porque iò efte Senhor he 
taó benigno , que faz nafcer o feu Sol 
difpendendo favores , e benefícios af- 
fim a bons , como a mãos : Qui fo/em 
(num oriri facit Juptr bonos , & maios. 

Ugo, Eu bem fey com a torrente dos Expo- 
fítores a efte lugar , (2) que do Sol 

tom. A- material , que gyra na esfera , (e deve 
K entender o prefente texto : porém o 

aiJ' chamarlhe nefta occafiao Sol feu : Solem 
fuum, appellido > que lhe naõ dá em to¬ 
da a Efcriptura , que delle falia , me 
levou a prefumir , tine era mais , que 
literal o fentido de Chriílo , e que ou¬ 
tro fem duvida era o Sol > de que fal- 
lava o Euangelho. Sim he ; ( refpon- 
de a Glofa Interlineal com a melhor Ly- 
ra ) porque he aquelle Sol Crucificado 

(,) nas fuas penas , que prometteo Mala- 
Maiach. chias ao Mundo , ( 3) em cujas azas > 
1'2' ou em cuja Cruz havia de vir a faude 

voando aos que temeffem , e invocaf- 
fem o feu Santiffímo Nome : Spiritua• 

Glof.In-liter potefí accipi Sol jtiflitia ; unde di- 
ter]. hic* citar : Orietuv vobis Sal juflitits > ér/ani» 

tas in pernis ejtts. Efte he o Sol propria¬ 
mente 
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mente de Deos : Solem jumn ; porque 
efte he feu mefmo Filho Crucificado, 
que nas penas da lua Cruz como azas 
difpende voando o remedio , e a faude 
a bons , e máos : Sanitas inpenais. Sú¬ 
per bonos, ér maios ; ou , como verte a 
melmaGIofa, (obre benevolos , e ma¬ 
lignos : Super benevolos , & malignos \ GljC 
tudo defempenhado em hum , e outro “ 
íucceflo ; porque no calo prelente ve- 
yo alaúde voando nasazas do Sol Cru¬ 
cificado a hum Infante taó benevolo , 
como o noflo : Super benevolos ; e na 
hiftoria do dia foy a morte perdoada a 
hum maligno homicida: Super malignos: 
mas que hade fer, (e efie be o Sol do 
Euangelho , Chriílo JESUS Crucifica¬ 
do ? Solem fuum oriri facit. Sol jufhtis, 
Janitas in pernis ejas. Adoratam Crucifixt 
Imaginem. Ob Sanãa Cruéis reverentiatn. 

Naturalizado aílim no Euangelho 
do dia o motivo do prefente culto, pa¬ 
ra que (eja também politico o meu af- 
íumpto , alfim como he Rcgio delia 
minha Oraçaó Gratulatoria o empenho, 
excito a minha duvida nasmelmas cir- 
cunílancias do beneficio , que reconhe- 

11 ii ço. 
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ço. Na5 he crivei do amor de tantos, 
e tao fieis Aulicos , que affiíliaõ ao 
noílo enfermo Infante , deixaftem de in¬ 
vocar o Ceo todo a favor do feu peri¬ 
go. Que Santo adorará a noífa Fé por 
milagrolo , a quem na5 inquietaffem as 
fupplicas de toda a Corte? Que votos 
naó faria o Palacio todo, aonde he tao 
bem viílo o nofTo Sereniffimo Infante? 
E que fendo tudo ido aflim , fó o de¬ 
voro penfanlento defle Vaflallo tivefle 
a fortuna de acertar com o féu voto ? 
Que apenas offercce efte generoío co- 
raçaó àquelle Senhor Crucificado o noí- 
ío enfermo Infante , fó entaó recupere 
efte a fua dezejada melhora ? Duvida 
foy efta, que trouxe o meu júizo íuf- 
penfo por muitos dias ; até que me 
convenci com o penfamento , que ao 
principio expliquey : Que ainda as affli- 
çoens de Portugal deviaõ cuidadofos 
empenhos ao feu Libertador primeiro. 
Fra Real o motivo da pena de todo o 
Reyno; porqne era pelo perigo de hum 
Infante o feu fufto ; pois fó Chrifto 
Crucificado , e ninguém mais , devia 
tomar por fua conta o remedio a tan¬ 

to 
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to mal. Nacdigo, que erraraó os mais 
votos , que fe fariaó em todo o Rey- 
no : digo fim , que fb o voto dc-fteco- 
raçaó foy, o que melhor acertou ; por¬ 
que bulcou às affliçoens de Portugal a 
liberdade naquelle Senhor, a qutm Por¬ 
tugal deveo os primeiros empenhos, 
com que refpirou. Em fim os empenhos 
de Chrifto , Sol Crucificado , com Por¬ 
tugal novamente manifeftos na reftau- 
raçaS da perdida faude do nofio Sere- 
niflimo Infante , ferá nefta hora toda a 
fadiga do meu difcUrfo ; porque efte 
he o Sol , de que o Euangelho falia , 
com a faude voando nas azas da íua 
Cruz : Solem ftitim ovni facit. Potefl 
accipi Sol yuflit't<e , & fanitas i»penais 
ejus. 

tVE MARIA. 

D I S C U R s :o. 

RP fnirou Portugal a primeira vez af- 
fliflo a empenhos de Chrifto Cru¬ 

cificado , e era jufto, que a empenhos do 
tnelmo Stnhor Crucificado refpirafle 

também 
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também agora afluftado Portugal neíla (e- 
gunda affliçaõ. Neftas duas partes, como 
em dous Polos, defcançará toda a fabrica 
domeupoliticoaflumpto: vamos levan¬ 
tando o primeiro Pólo, e o trabalho deíle 
hirá fazendo fobir juntamente o legundo. 
A vez primeira, que Porcugal refpirou 
affli&o a empenhosde Chri(lo,foy (em 
controverfia,quando no campo de Ouri- 
que lhequiz Mahometana efpada cortar 
a cabeça, ainda antes de ter Coroí, e tro- 
carlhe no meímo dia o berço em tumulo, 
e em mortalhas as mantilhas : prevaleceo 
entaó o Sol Crucificado contra as Meyas 
Ottomanas Luas, dando a Portugal mais 

(4) gloriofo dia, que o que deu o Sol a Jofué: 
jofuéio Tomou Chriílo afeu empenhoo Lu- 
‘4'(r) fitano Império: Volo iii te, ir in fèmine tuo 
Ex iurí. Imperium mihi flabilire: ( y) deu-lhe por 
Aiphonf. Arrnasas (U[)s mefmas Chagas: ( cortem 

muito embora agudas as pennas Nacio- 
naes por efta Honra própria, que eu fem - 
premelaílimarey, de que íefaça hum tal 
obfêquio à invejaeftranha, ) deu-lhe as 
fuas Chagas, e com ellas os cuidados, e 
os olhos: Refpiciam, & videbo. Em dia de 
San-Tiago experimentou Portugal o (eu 

remedio 
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remedio a benefícios de Chriító Crucifi- pq 
cado naquells vitoria; (6) para que fou- Faria no 

beflè o Mundo, que nunca San-Tiago fi- p®‘t 
cava exclulo da prorecçaõ do noílo Rey- f. cap.2. 
no: entaõ dando a Chriílo Crucificado o 
fi u dia; agora confagrando à lua Imagem 
o feu Templo. Aqui nafceraõ os empe* 
nhos de Chrifto,fazendo a Portugal Rey- 
no fieu: Imperium mihi; e aqui le acabáraó 
de decifrar aquelles enigmáticos pcnfa- 
mentos , que le lhe naó entenderão por 
muitos annos. 

Grande reparo cauzou a muitos Pa¬ 
dres, e Sagrados Efcriptores o averiguar, 
que teriaõ os cuidados deChriílo com a 
Parte Occidenta' do Mundo;poisnas luas 
mais notáveis,. publicas acçoens.lempre 
o Occidente lhe levou os olhos! Morre 
Crucificado no Calvario, e obfervou Saó D (7) 
Joaó Damalceno, ( 7 ) que as cofias lhe 0,40'.e 
ficáraó voltadas para o Oriente, e os olhos Jo~ 
para o Occafo. Sepulra-(e o (eu Sacrofian- In 
to Cadaver, e advertio Adricomio, (8 ) cript.je- 
que para a parte do Occidente lhe ficou arufa1' 
cabeça reclinada. Faz finalmente da terra 
a ultima defpedida, e cá lhe ficaó eíbim- 
pados no Oliveti os veftigios de íeus lã- 

grados 
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grados pés, voltados para oOccaío, em 
final, de qae aquella parte lhe levava os 

pfati olhos, quando fe partia. (9) Notáveis 
pred.j. diívellos de Chrifio com o Occidente! 

Mas digno, o que quizerem ambiciofas as 
pennas da Europa, querendo cada huma 
para fi eftesaffeélos, e litigando porefta 
parcialidade de Chrifio, como tantas Ci¬ 
dades pela origem de Homero , que eu 
fundado nas Eícripturas, e Santos Padres 
heide dizer, que fó para a ultima Parte 
Occidental do Mundo; para o Reyno de 
Portugal (e empenhavaó já entaõ os feus 
cuidados; já entaõ com os olhos lhe dizia, 
que o fazia Reyno feu, e que o tomava 
por (eu Império : Imperiam mihi; final- 
mente com os olhos faudofos lhe dava a 
ultima defpedida; porque o fazello Rey¬ 
no feu, tinha fido também a (ua ultima 
vontade. Vamos à Efcriptura. 

Antes de efpirar Crucificado in¬ 
clinou Chrifio a cabeça: Inclimto capite, 

Joan.79. tradidit fpiritutn: e lendo efta inclinaçaó 
J0' contra a ordem natural dos que morrem, 
c<;°> como diz Chrytoftomo, ( 10) os quaes 
foit. primeiro eípiraô, do que inclinem a ca' 
hom.$4. beça: Nonpoíl imliMtUm çaput /piratur , 
ÍBjoan. * /ei 
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Jed fOjlfpirat tonem caput imlmatnr , tem da¬ 
do muito que entenckr aos Santos Padres. 
Saó tantos os pareceres, quantas as inclina- 
çoens; porém entre todas hefingular a do 
meu adorado Agoílinho, enfinando , que 
renunciara Clirilío com ainclinaçaõ da ca- 
beça o titulo de lley de Judca , que lhe ti- 
nhaõ pollo (obre a cabeça: Ut quodmanibus D. Au- 

nonpoterat, capita inclmatione rejiceret. E le 
vado do mefmo penfamento Santo Epifa- 
modiffe, que fora commutar hum Reyno 
por outro Reyno: Regnum pro Regno com- „ r ; 
mutavit. Eu o diíléra, Senhor , que hum phanT 
Reyno taõ ingrato, como o de Judéa , bem 
merecia huma taõ publica renuncia : Capt- 
tis inclinalione rejiceret. Porém fuppoftoque 
foy commut.içaõ de hum Reyno por outro 
Reyno, qual leria o Reyno, que Chriílo 
commutou pelo de Judéa ? Ido acabará de 
dizer o mefmo Agoílinho : Inclinato capite 
acl vulnera, inclinou a cabeça para as fuas 
chagas: ad vulnera. Pois também as chagas 
fazem Reyno? Regtittm pro^Regno, acl vul¬ 
nera ? Sim, e he o Reyno de Portugal, Rey-! 
no propriamente das chagas , porque a fua 
Divila laõ as Quinas. Pois faiba o Mundo, 
diz Chriílo, que agora, que nos últimos 
parocilmos da vida eftou fazendo Teíla- 

C mento 
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mento do que poíliio,tomo por ultima von¬ 
tade para mim o Reyno de Portugal: Reg- 
num pro Regiio. Imperium tnibi: Se até agora 
me conheceo o Mundo Rey de Judéa, aqui 
renuncio eíle Reyno: Capitis inclinatione re- 
jicerel: Quem quizer íaber,para onde incli¬ 
no no Occidente os meus olhos, olhe para 
a inclinaçaõ da minha cabeça, e aonde vi¬ 
rem o Reyno das minhas Chagas na Parte 
Occidental do Mundo,faibaõ, que efle he o 
Reyno , que agora efcolho, effe he o Impé¬ 
rio , a que fe terminao os meus afíeétos, e os 
meus olhos : Imlmato capite. Ail vulnera. 
Regtnim pro Regno commutamt. Imperam 
tnibi. 

Oh parcialidade de affeílo donolío 
Deos Crucificado para com onofio Reyno, 
e como naturalizaííes a Chriílo para Rey, e 
Emperador de Portugal ! Imperitm tnibi. 
Até agora gloriava-(e |udéa, de que por le¬ 
gitima ddcendencia do Tronco Real de 
David tinha a Chrillo por leu Monarcha ; 
porém tanto que Chriílo Crucificado aí- 
lim efpirou, legitimando a Portugal por íeu 
Império , perdeo Judéa o direito, que ti¬ 
nha para o acclamar feu Rey, e entrou Por¬ 
tugal na poíle deíla ventura: ficando defde 
entaó indeciío no Mundo, que Reyno era 
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mais natural para Chrillo, íe o de Judéa, 
que por herança lhe pertencia , (e o de Por¬ 
tugal, que por amor adoptava: Imperium 
rruhi; feode Judéa, cuja legitima lhe dava 
o langue, que lhe corria pelas veyas, íe a 
de Portugal, cuja poíle lhe affegurava o lan¬ 
gue , que lhe corria das Chagas. 

Agora fe entenderá hum bem notável 
texto do Proféta Euangelico. Toma Ifaias 
a lua dolorofa penna para delcrever em 
profecia a morte doRedempror, eprinci- 
piando no Capitulo j 3 a convidar as atten-i&ia jj. 
çoens a taó incrivel Ipeftaculo : Quis credi- 
dit auditui noflro ? Vay explicando o eílado, 
a que o reduzirão os tormentos,desfiguran¬ 
do aquella formofura, em que (e reviaó os 
Anjos: Viiimus eum, &11011 erat afpectus: yac 
Defcreve-odefprezado, e abatido, centro 
de afrontas, e injurias : Defpeftum, èJno-Va'',‘ 
viflimum virorum. Pinta-o tomando lobre fi 
as noffas culpas: Vere langores noftros ipfe tu- Verf. 4* 
lit. Vulneratus efl propter iniquitates noflras;í- 
Finalmente delcreve todos os tormentos de 
Chrillo Crucificado; e quando eu elperava, 
que (eguifíe a toda efta narrativa huma la- 
mentaçaó taó grande, que chegaíle ao Mun¬ 
do todo, por ver a hum Deos Infinito , e 
Immenlo feito alvo de tantas penas, acho 

C ii que 
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que immediatamente rompe nefta ao pare¬ 
cer importuna exclamaçaô : Generationem 

Ver., s.ejas yu[senarrabh ? Quiaabfcifus eft deter- 
00 ra viventiuni; ou como leo Saó Jeronymo: 

Jui]11»- ( 11) QuiaJublata eft Chrifti vita de terra : 
pmi a- agora, que affim efpira Crucificado, diz o 
iap. hic. profcta t quem poderá dizer a fua geraçaõ, 

ou afcendencia ? Generationem ejus, ire. 
Notável penfamento do Profeta ! Mas 

muito mais notave! em femelhante occafiaó! 
Poisagora, qneChrifto efpira Crucificado 
entre tantas penas, quia fnblata eft Chrifti 
vita, he que acha Ifaias difficuldadcs em di¬ 
zer a fua Genealogia ? Generationem ejus quis 
enarrabit? Naó ha muito tempo, que o mef- 
mo Profeta nos dilTe , que deícendia efie 
Senhor de huma Virgem da Cafa Real de 
JudÓ3, porque florente Ramo de David : 

ia:.,-. EccèVirgo concipiet, & pariet Filium : Pois 
íe nem a occafiaó pede geraçoens, fenaó la¬ 
mentos, nem oProfèta ignora a fua Real Aí- 
cendencia, como agora duvida acertar com 
a lua Genealogia, porque afhm o vé morrer, 
eefpirar? Generationem ejus quis enarrabit? 
Quia fubiata eft Chrifti vita de terra. 

Elegantemente decifrou os penlamen¬ 
tos do Profeta o meu Ugo Cardeal, dizen¬ 
do , que como he coflume gravar nas íepul- 

turas 
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turas dos Grandes hum epitáfio, cm que (e 
deícreva em breve lumma a fua deíccnden- 
cia , e proezas, olhara o Profeta para Chrif- 
to morrendo Crucificado , e advertindo os 
penfamentos, com que efpirára, feefcufá- 
ra degravarlheo epitáfio na fepultura: Com- 
fuetudo eji, utpojí nmtem ahcujtis epytbapbi- 
am inferibatur: quia ergo locuius eft de mor- j^e0 ^ 
te , exeufat fe ie epytaphio, quaft dicat \ ego L 
ttd hoc infujjkiens (um: t/iii/t generaliottem ejus 
de Virgin,-quis enarrabit ? Pedia a contextu¬ 
ra da hífteria , que depois de deferever o 
Profeta aChrifloCrttcificado.paíIaflè a pen- 
naa fercincel, que lhe gravafle o epitáfio no 
feu fepulcro: Confuetudo efí; utpoftmortem 
olicujiis epytaphimn inferibatur: Porém ven' 
doo Profeta, que Chriílo morrera renun¬ 
ciando oReyno dejudéa, e adoptando o 
Rcyno das fitas Chagas, naõ fe atreveo 3 di¬ 
zer,donde defcendiatGe nerationem ejus quis 
enarrabit ? exeufat fe de epythaphio : Que 
importa (dizia elle) que por Filho de huma 

.Virgem , defcendtnte de David, feja natu¬ 
ral Rey de judéa, feeflou vendo, que por 
difpofiçoensda fua ultima vontade heRey 
do Império das fuas Chagas? Advulnera. 
Regtmw pro Regno. Se eu lhe gravar no epi¬ 
táfio , que he de Judéa Rey, faço huma in- 
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juria a Portugal; fe o intitulo Rey de Por¬ 
tugal ,farey huma defcortezia à minha Pa- 
tria: pois fique fem epitáfio a pedra da fe- 
puliura,ou feja outro,o que lhe ponha a iní- 
cripçaó: Excufat fe de epythaphio , já que af- 
fim morre Chrifto Crucificado com tantos 
affeftos a Portugal: Quia fablata eft Cbrifti 
vita de terra, que ainda lendo Filho de hu¬ 
ma Virgem , hereditária do Reyno de Ju- 
déa, deixa indecifo rfo Mundo, fe he de Ju- 
déa.ou de Portugal o (eu hereditário Prin¬ 
cipado : Generationem ejtis quis enarrabit ? 
quia fublata e/l Cbrifti vita. Excufat fe de cpy- 
thaphio, quia locutus efl de morte. 

Ditolo Portugal, que lo tu levalles de 
tal (òrte os olhos, e affeftos àquelle Senhor 
Crucificado,que (e levantou a mayores com 
o Reyno de Judéa a tua Coroa (obre a Ge¬ 
nealogia do melmo Senhor! Generationem 
ejus de Virgine quis enarrabit? Fez o amor 
comtigo, o que tinha feito a natureza com 
J udéa; ou prevaleceo o Sangue das Chagas, 
que te fez feu Império,ao Sangue das veyas, 
que lhe deu aquelle Reyno: todo o direito 
ao Império fe fundava no Sangue; porém 
como na Cruz correo para as Chagas todo 
o Sangue das veyas, trouxe comfigo das 
veyas para as Chagas a naturalidade, que ti- 
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nha para o Império: Imperiunnmbi. Daqui 
conjefturava eu, queefta differença vay en¬ 
tre os Reys de Portuga!, e os Reys das ou¬ 
tras Monarquias, que eíles recebem os Sce- 
ptros, e as Coroas de outros Reys, a quem 
íuccedem ;os Reys de Portuga! lò das mãos 
do mefmo Chrifto tomaó a inveíiidura das 
Coroas, e dos Sceptros: os Monarcas dos 
mais Impérios íaõ Rtys, e (ómenre Reys; 
os Monarcas de Portugal íaõ Reys, e junta¬ 
mente Vice Chriftos. 

Agora íe entenderá, (e fique por con- 
jeftura fó minha) huma notave!, e pouco 
notada omiílaõ dos noflos Sereniflimos Mo¬ 
narcas , e digna do mayor reparo. He certo, 
que por conceílaõ do Papa Eugênio IV. 
( privilegio, que já lhes tinha dado Marti- 
nho V. ) rem os noflos Monarcas Portugue- (,-3 
zesaquelle mefmo Indulto dos Reys de If-°j"’nic- 
rael, de íerem ungidos, quando íobiflem ao d. d„. 
Throno. ( 12) E fendo efte o mayor tim- arte cap. 
bre, de que íe prezaá as Flores de Liz de 
França, e tanto prezaraõ as Reais Rofasde * 
Inglaterra , em quanto foraó Catholicas, 
fempre me cauíou admiraçaõ, que nunca já 
mais ufaflem os noflos Monarcas defla cere- 
monia, antes deixaflem em perpetuo eíque- 
cimento hum taõ íingular Indulto. Mas íe 

efte 
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efte defcuido nao deixa deter origem mais 
alta, eftou convencido , que nunca uláraô 
osnolTos Sereniffimos Monarcas defte pri¬ 
vilegio, porque julgáraó luperflua no feu 
aícenfo à Coroa eíla diligencia. Chriílo,e 
Ungido faõ fynonimosnaEfcriptura: Cbrif- 
tus, ide/l, Unãus: ( ij)ecomo omefmo 
era fobir ao Solio de Portugal,que íer Vice- 
Chrifto na terra , era luperflua a ceremonia 
de ler ungido. Unjaó fe os mais Monarcas 
por Apoílolicos Indultos; porque o ferem 
Vice-Chriflos na terra, illb he graça'. mas 
naõ fejaõ ungidos os Reys de PortUgaljpor- 
que 0 lerem Vice-Chrillos no Mundo, iflò 
lhe vem como por natureza. Bafta , que a 
fua primeira Cabeça Chrifto foffe Ungido: 
Chri/las, ideft, unãus. Unguentum in Capite, 
paraquecomoSceptro, que lhe entrega, 
venha o meímo unguento decendo , ou o 
íer Vice-Chrillo por delcendencia •. QjioA 
defcenilit. 

Eílesos empenhos grandes deChril- 
to Crucificado para com onoffoReyno, le¬ 
vantados nelle primeiro Pólo do meu Dií- 
curfo, como eterno Padraõ de Portugal di- 
tolo; e fendo eíles os empenhos de Chrifto 
com a Cala Real do noflo Império , a quem 
íenaõ ao melmo Senhor Crucificado havia 

de 
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de pertencer o empenho de reflaurar a fau- 
de ao nofloSereniflimo Infante ? Se Portu¬ 
gal em todas as íuas affliçoens teve naquelle 
Senhor o feu amparo , quem fenaõ o mef- 
mo Deos havia de fazer refpirar nefta fua 
affliçaó aonoflb Rey.no? Naó imagine al¬ 
guém , que (ó aos Ramos do Regio Luftta- 
no Tronco, que por fucceílaõhaó-decin¬ 
gir a Coroa, fe extendem aquellas palavras, 
Re/piciam, àr videbõ, que Chrillo diílc a 
Portugal no feu mal primeiro; qeu me con¬ 
venço,que também àquelles ReaesRamos,a 
q naó chega a herança do Sceptro, compre- 
hende a benigna extenfaó daqqelles olhos: 
re[pictam,é~ videbo. Ficou oRefpiciam para a 
linha Refla do Tronco,quando a efterilida- 
de a quizefle confumir; e comprehendeo o 
videbo a toda a Real Arvore,quando a qual¬ 
quer dos Ramos quizefle ameaçar o mortal 
g jipe. Parece,que foraó os olhos de Chrifto 
para Portugal taó empenhados para o leu 
bem, como os olhos daquella primeira mu-, 
lher do Mundo cegos para o feu mal! 

Poz Eva os olhos no coroado pomo, 
que eftava pendente da Arvore do Paraizo, 
e dizaflimo Sagrado Texto: ViJit igitur i 
lier, quod btmum ejjet ligmnn ad vefeendum. 
VioEva, que era deliciofa paraogoflo a 

D arvore 



26 Oraçaõ 
arvore do Paraifo. Em tudo eítà delacerta- 
do o goílo de Eva nelta occafiaó/ Quem vio 
até agora . que o tronco de huma arvore 
fofle,o que levafle os olhos ao appetite para 
comerfe? O fruto fim he , o que fafonado 
ferve de lifonja ao goílo, e de delicia ao pa¬ 
lato: porém o tronco da arvore, por mais 
que carregada dc frutos , quem o defejou 
até agora comer, e golfar? Bontm lignum 
ad•,otfcendum? Mas tudo iíto labem fazer os 
agrados de huns olhos, quando cegamente 
le empenhao! Vidit iptur mulier. He ver¬ 
dade,que o defejo fó fe encaminhava ao co¬ 
roado fruto, que a arvore produzia; po¬ 
rém era talo amor ao fruto, que até aos ra¬ 
mos extendeo o melmo goílo: Lignum ad 
vefeendum; porque em fim de huma arvo¬ 
re, cujo deícendente fruto affim leva os 
olhos empenhados de Eva , até os ramos, 
de que (enaó efpera fruto, haó de levar o 
mefmo agrado: fruto, ramos, e tronco 
tudo tem a melma recomendação para eíles 
olhos: Vidit igitur mulier, qnod bomtm efjet 
lignum ad vefeendum. 

Naó he o Sereniífimo Infante D. An- 
tonioRamo da Real Portugueza Caza , de 
quem fe efpere fruto para a lucceffaó do 
Rcyno; porém como os olhos de Chriífo 

Cruci- 



Gratulatoria. 27 
Crucificado feempregáraó com tanto affe- 
cio na defcendencia dos Coroados Pomos 
de Portugal: Rtfpiciam, ér videbo,baila que 
feja daquella Regia Arvore hum florente 
Ramo, para dever àquelles Divinos olhos 
os meímos empenhos •. Videbo. Vidit igitur 
figntim. A íua enfermidade hade merecer a 
Chriflo Crucificado com 0 melmo empe¬ 
nho afaude, o leu malomeímo remedio, 
e as luas affliçoens igual patrocinio; porque 
eftes faó os cuidados,a que obrigaõ daquelle 
Senhor os empenhos, que contrahio com 
toda a Portugueza Real Caza por força da 
íua inviolável promefla. 
Teve Zacheo Príncipe: Et hic Prmceps erat, Luc. , 
aventura de Chriflo entrar em lua caza'. 
Hodie in clomo tua oportet me tnanere, e diz 
o Texto, que hum dos felices vaticínios, 
que lhe aífegurára, fora afaude para toda a 
fua caza \ Hodtè falas domui huic faãa eft. 
Senhor daime licença para eflranhar agora 
efla prodigalidade da vofla promefla ! Mui¬ 
tos faó,os que tem merecido os voílos favo¬ 
res; porem femprevi, que o beneficio fó 
íe fez ao neceflitado,Lea-fè o SagradoTex- 
to , e acharle-ha o filho da Viuva deNaim 
refuícitado fim, mas fó a elle concedida a 
merce; porque lòelle a neceffitava. A filha 

D ii do 
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do Archifmagogo.a fogra de Pedro, o cria¬ 
do do Cenruriaõ,todos remediados,fem que 
a toda a caza (e eílendeíle a promelfa da fau- 
de : pois como agora a toda a caza defle 
Principe fica a faude em promella a empe- 
nhos da vofla Divina palavra ? Hodie (alui 
dommbuic. Humacaza compoem-le de Ir¬ 
mãos , filhos, e Efpolos; pois a todos hade 
chegar o beneficio, fendo fó do Principe o 
obfequio ? Sim , e íò neíla occâfiaó. 

Que na Caza deíle Principe tomaíle 
Chriílo pofie de hum Reyno em figura, he 
quafi literal intelligencia do contexto, que 
immediatamente o explica na parabola do 
Reyno, que o mefmo Senhor expõem aos 
quemurmuravabefta entrada'. Homo qui- 

yerc dam nobilis abijt in Regionem longinquam ac- 
ii- cipere ftbi regrnnn: mas Reyno de hum Prin¬ 

cipe, cuja ellatura, íéndo pequena Statu- 
rá pufilluserat, deveoa fua exreníaó ,eaug- 
mento à fombra daquella arvore , de que 
.fe valeo (obindo AJundit in arborem fyco- 

Alapid. morum, que na expofiçaó de Alapide com 
hic- muitos Expofitores he a meíma Cruz de 

Chriílo Myftice Sycomotui efí Crux Chri/li. 
Agora deixaime perguntarão Mundo todo, 
qual he o Reyno, que fendo pequeno , e 
bem pequeno nas demarcaçoens do (eu ter¬ 

ritório 
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ritorio: Statarâpufillus, à fombra da Cruz 
de ChriftoAfcendit in Sycomorum. Sycomo- 
ruí Crux Chrijli, (e tem dilatado em gran¬ 
de Império ? Senaó Portugal, que cabendo 
o (eu berço em pouco deftri&o, arvorando 
nas (uas Bandeiras a Cruz de Chrifto, eas 
luas Chagas, ou Quinas, para fazer fombra 
a feus Exércitos, e Armadas, afcendit in fy- 
comorum, Crux Cbri/Ii, (e tem eflendido a 
partes taó remotas no Mundo o (eu Poder , 
que parece as naó chega a divizar omefmo 
Sol, que tudo vé ; cujo âmbito he taõ de(- 
marcado, que o meímo Sol naíce na madru¬ 
gada nos (eus montes, difcorre o dia todo 
as fuas terras, e finalmente quando jácan- 
çado pela tarde fe (epulta, he nos (eus ma¬ 
res; tudo fobidas, dilaraçoens, eaugmen- 
tos devidos à fombra da Cruz, e Chagas da- 
quelle Senhor. Pois naó fe admirem (diz 
Chrifto) de que a promefla da minha pala¬ 
vra em matérias de faude comprehenda a 
toda a fua Caza Real \ Sejaô Principes, ou 
fejaõ Infantes; fejaõ Irmãos, ou fejaõ filhos; 
lejaó Rainhas, ou fejaõ Monarcas , como 
pertençaó à mefmaCaza Real, a faude nas 
fuas enfermidades, o remedio nas fuas Reais 
affliçoens correm indivifamente por minha 
conta j e de ninguém mais; porque eftes íaõ 
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osempenhos, que lhe deixo em promeflã, 
quando tomo poíTe da fua Coroa, e Real 
Caza \ Hodiefahis domai huic faãa efi. Hodic 
in domo tua oportet me mancre. Accipere Jibi 
Regnum. StaturâpufUtu erat.Et hicPrmceps. 
Afcendit in Sycomorum. Sycomortts Crtix Cbri- 
fíi. 

Naõ tealfurtes pois, ò Portugal , na 
perigofa enfermidade do teu Serenirtimo 
Infante; porque naõhadedurar por mais 
tempo o teu furto, que aquelle , que tardar 
hpm taó generofo coraçaõ em recorrer com 
ofeuvoto a Chrifto Crucificado. Naõ cui¬ 
des, que hafda ver a eífe Ramo da Regia Fa* 
milia Portugueza por muito tempo mortal- 
mente cahido, ertando aquella Divina pro- 
meffa ainda tanto em pé. No mefmo dia : 
Hodic, em que o coraçaó defte vaffallo lem¬ 
brar com o feu recurfo àquelle Deos Cruci¬ 
ficado a poífe,que tomou da tua Caza Real: 
Hodie in domo tua. Accipere fibi regnum, bem 
pódes no mefmo dia pedir ai viçaras aos 
Reais Gabinetes de huma reftaurada faude : 
Hodie falas Domai huic falta ejl. Por iflo te 
fegurey ao principio, que ainda as tuas affli- 
çoêsdeviaó àquelle Senhor Crucificado os 
mefmos cuidadofos empenhos; porque ain¬ 
da 'm ri tetn etnpregtdos os fcus olhos, e 

com 
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com os olhos os affeftos: Refj)icim , ir vi-, 
debo. 

Naó vos canceis já, mentirofas fom- 
bras dos Poetas , emencarecerme os amo¬ 
res do Sol para aquclle emprego ; porque 
mais empenhados amores vejo hoje pratica¬ 
dos com o noflo Reyno. Para encarecerem 
as Hiftorias os affeftos do Sol para hurna 
formofura , fingirão , que (endo o Sol Prín¬ 
cipe univeríal do Mundo , de tal forte fe in¬ 
clinara a efte objeíto, que aquelles olhos, 
qne devia ao Mundo todo , como univerfal 
Monarca delle, com hum amante roubo às 
mais partes, todos os eropregára neíta Don- 
zella : Et Virgme figisinmia,qutnMim-0r.'4> 
âo deliesoculos. (14) Mentirofa parcialidade u(lh';1. 
de amor no Sol da natureza ! Mas oh quan-morph; 
to verdadeira no Sol da Graça , Chrifto1,b'‘°' 
Crucificado / Se os olhos daquelle Senhor 
naõ foflem infinitos em ver; (e os feus affec- 
tos tiveflem medida em amar, bem pode- 
riaó queixarfe os mais Impérios do Mundo 
do roubo, que lhes faziaó os feus olhos; 
pois faótaó parciaes com Portugal os affec- 
tos daquelle Senhor, que fem affeftaçaõ po- 
diaódoerle, de que os olhos, e os cuida¬ 
dos , que deve a todo o Mundo, como R-y 
Supremo do Univerfo, todos cs tenha po- 
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tos no noflo Reyno : Et Regnofips in uno , 
(direy eu com licença do metro) Quos Mun¬ 
do deles ocuhs. Mas já que aííim onaó po¬ 
dem dizer os mais Impérios, digaõ , e diraó 
melhor, que em Portugal, como em todos 
os mais Reynos, poz o refpiciam; porém ío- 
bre o refpiciam de todos levou Portugal no¬ 
vos cuidados no videío, como nenhum: 
em fim duplicadas vidas a multiplicados 
empenhos: Refpiciam , & -oidebo. 

' Porém ainda outra circundancia del¬ 
ta prodigiofa mercê, que Chrido Crucifica¬ 
do fez ao noffo Serenidimo Infante, confir¬ 
ma melhor edes empenhos. Que foffe do 
noffo Infante o beneficio da faude, (e no feu 
coraçaõ nacede o voto àquelle Senhor Cru¬ 
cificado, adim o pedia a razaó de huma pon¬ 
tual correfpondencia. Sey eu, que fe de 

pj. David foy o beneficio: Vroomnibus, quce 
' retribuit mibi , foy porque no feu proprio 

coraçaó nafceo o voto : Vota mea Domi¬ 
no reddam. Porém que (eja o voto feito 
pelo coraçaõ dede Vallallo, e que bade ido 
paraconvalecer o feu Infante ? Seria por 
ventura effeito do amor, que trasladando 
para o peito do amado a alma , e coraçaó 

D. a» amante: Anima verias eft uli amat, quam 
guftin. uli animal, como diffe Agodinho, amando 

tanto 
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tanto eíle coraçaó no feu Principe, foy o 
melmo fazer o Valfallo o voto, que fazello 
omeftno Infante: Vota mea? !3em poderá 
fer; porque já naó he nova eíla transforma¬ 
ção de almas > e de vontades a artifícios do 
amor entre hum David, Capitaõ no campo, 
ehum Jonathas, Infante noPalacio: Anima ;-R 
] onatbte congtutinata eíl amrueDanid. Porem ,8. verC 
a verdade he, que fendo do Chriíío Crucifi- 
cado o empenho naó era precifo;que princi- 
piaíle o voto no mefmo coraçaó, q havia de 
receber o beneficio : feja cá em Torres o re- 
curío,qlá em Lisboa fe experimentará logo 
o remedio: lejaláno Palacio a batalha peri- 
gofada enfermidade com a vida do noílo In¬ 
fante, q bailará nefle fitio a rogativa, para q 
lá fe cante conrra o perigo a vitoria :em fim 
como a Chriílo Crucificado fe faz o voto , 
baila que em Torres haja hum Capitaõ, que 
vote, que eíla diligencia hade bailar, para q 
lá na Corte 0 melmo Infante convaleça. 

Prepare-fe a melhor Flor do Exercito, 
( dizia Moylés a Jofuc) queàmanhãafe ha¬ 
de prefentar batalha a Amalec: E/ige viros, &oEl.,. 
& egrejfuspugna contra Vlmalec; porque eu rerf. 
cáficarey dillante, eretirado no monte, e 
dahi contempl rrey o (ucceflo da batalha: 
EgofiaboinvèrtiiecoUis. Aílim íefez, e no 

E dia 



Lyra ad 
hunc Jqç 

H Omçao 
dia feguinte foy taó igual o valor dos com¬ 
batentes , que andou a vitoria por muito 
tempo indecifa , indo humas vezes de ven¬ 
cida o exercito de Deos , e voltando outra 
vez quafi deílroçado o feu esforço; porque 
Moyfés no monte fe abria os braços, vencia 
Ifrael; porém fe os deixava cahir, já fe re¬ 
tirava vencido, e triunfava Amalec: Cum- 
gue levar et manas Moy/es, vinetbat Ifrael; 
frn autem remifif/et, ftiperabat Amalec; atè 
que refolvendo-fe Moyfés de todo a abrir 
os braços, cantou o povo de Ifrael a vito¬ 
ria : Fugavit fofue Amalec, & populum ejus 
in ore g/adij. Pordigiofo fucceílo de batalha , 
e muito roais pordigiofa circunftancia de vi¬ 
toria / E que tem os braços de Moyiès reti¬ 
rado no monte com a vitoria no campo, pa¬ 
ra que pela diligencia dos íeus braços ven¬ 
ça, ou deix ede vencer o exercito? Se Moy¬ 
fés he oCapitaõ do povo, acompanhe ao 
povo no confliílo, elá no meímo lugar da 
batalha abra os braços para o triunfo: po¬ 
rem a batalha travando-fe em hunta parte, 
e o Capjtaõ abrindo os braços em outra, ha- 
de baflar para fe alcançar a defejada vitoria? 
Egojlabo invertice coltis. Cumque levant ma- 
iius, vivcebat Ifrael! 

Nicoláo de Lyra advertio neílepaífo, 
que 
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que affim o diípuzera Moyfés, para queco- 
nheceíle rodo Ifrael, que femelhante vi¬ 
toria lò a Dqos fe devia attribuir, e ao feu 
empenho: Ut Deo ad/criberetur viãoria : e 
individuando mais Origenes a extenfaô dos 
braços de Moyfés difle, que o abrir os bra¬ 
ços era recorrer para a vitoria a Chriflo 
Crucificado: Levat Moyfés manus, qum JE- (*s). 
SUS totum Muniam in Cruce exaltatm com- hJmn» 
plexmus erat. ( 15.) E quando aos empe-in cap. 
nhos de Chriflo Crucificado fe recorre pe- ^ 
lo remedio em hum aperto: Ut Deo adjcri- 0d. 
beretur viãoria, o final mais evidente de fer 
íèu o beneficio,he o obrarfe em huma parte 
o milagre, e fazerfe, ou principiarfe o voto 
em outra parte. Eftcja muito embora oCa- 
pitaô retirado na atalaya do monte : In ver- 
tice coUis, que o recurfo, que cá fizera 
Chriflo Crucificado,lá hade hir fazer o pro¬ 
dígio, aonde eftiver o aperto : em fim em 
quanto a cfperança do natural valor dos 
Soldados tiver os braços do Capitaó cahi- 
dos, irá o perigo crefcendo: Sin autempau- 
lulum remtfijfet, fuperabat Amalec; mas tan- 
toque o temor fizer, que os braços fe le¬ 
vantem a Chriflo Crucificado, logo fe can¬ 
tará a vitoria : Cúmqnejevaret manus. Cbrif- 
tus tu Cruce exa/tatus. Vincebat IJrarf ; mas 

Eii vitoria, 
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vitoria, que fó a eíiè raefmo Deos empe¬ 
nhado le hade attribuir: Ut Deo adfcribere- 
tur viCloria. 

Sey , que no fentido Moral entendeo 
o mefmo Lyra por eíla batalha de Ifcad 
contra Amalec aquella guerra domeflica, 
que íaz dentro no mefmo homem o appeti- 
te contra o Efpirito, e a parte lenfitiva con¬ 
tra a razaõ : Per Amalec iulerpretatnr caro, 

j, J"1 in queepugnat contra Spiritum, c/ui per Ijrael 
ScYu Jignifitatur. ( 16.) Ecom o mefmo penía- 
jUm* mento o p;,dera eu applicaràquelle arden¬ 

te confliflo, que fez no interior do noflo 
Serenidimo Infante contra os (eus vitais ef- 
piritos huma maligna enfermidade. Encen- 
deu-fe taó contumaz a contenda, que por 
muitos dias andou taõ duvidoío o triunfo, 
como valente o perigo: e em quanto a con ■ 
fiança nos remédios naturaes da Medicina 
teve os braços cabidos para o recurfoàquel- 
le Senhor Crucificado : Sin atilem paululum 
remi/t/fet, hia o mal vencendo, debilitando- 
fe as forças, e arriícando-íe a vida do noífo 
amado Infante: Superahat Amalec., mas tan¬ 
to que houve Capitaõ no alto do monte, 
que em Torres: In vertice collis, eflendeo 
os bnços, recorrendo a Chriíío Crucifica¬ 
do pelo remedio: Chm levarei manai. Ch rif- 

tus 
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un in Crtice, corno o empenho de vencer taó 
perigofa enfermidade era do mefmo Se¬ 
nhor : Ui Deo ad/criberetur viãoria , baila 
efta diligencia, para le confcguir a faude , e 
para fugir repentinamente o perigo,e 0 mal: 
Fugavit Amalec: o voto no coraçaó do Vaí- 
íallo neíla Villa; porém o milagre no cora¬ 
çaó do noílo Sereniilimo Infante là na Cor¬ 
te ; que iflo he o que fuccede, quando 
Chrifto Crucificado fe empenha no remé¬ 
dio: Ut Deo adfcriberetur viãoria. Cúm le¬ 
var et manas. Cbriflus in Cr me. Vincebat If 
rael. 

Prodigiofoy efletaõgrande, que pa¬ 
ra ter em todo lfrael eterna lembrança , 
mandou o mefmo Deos , que fe efcreveíle 
nosfeusCathalogos, e ocelebrafle todo o 
Rcyno com immortais applaufos pela fuc- 
ceflaõ dos Séculos: Scril/e boc ob mtmimeu• iwd. 
tum in libro : e com o mefmo penfamentovcrr' 
celebra boje com rendidas graças taó alto 
beneficio o coiaçaó defie Vafallo; para que 
juntando leemplaufivel concurfo a Nobre¬ 
za do Povo, e do feu circuito, fique indele- 
vel nas memórias de todo Portugal eííe 
grande empenho de Chrifio Crucificado 
com o rodo Sereniilimo Infante. Eíecftes 
naóíaõos feuspeníamentos neíla generofa 
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Lorin. 
hic. 

(>7) 
Para- 
phrafl.a- 
pud Lo- 
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Acçao de graças, daime a ultima atteilçaõ , 
que para aqui guardey o rafgo mais proprio 
da penna de David, em que me parece fó 
lançou os rifcos,ao que agora eftaó vendo os 
noííos olhos. 

Toma o Real Profeta nas mãos a har¬ 
pa, poem os olhos em Deos , e dilatando a 
vi íla pelos íeculos futuros dizaffim: Quo- 

.niam cogitatio bmnús confitebitur tibi, &re- 
liquu cogitationis diem fefhm agenl titi. Por¬ 
que hade vir tempo, Senhor, em que o pen- 
famento de hum homem: Cogitatio homittis ; 
ou hum homem de altos, e íublimes penfa- 
mentos, como explica Lorino: Cogitatio ho- 
minis accipitur pro bomine cogttante jub/imia: 
hum homem , digo, com o leu penfamento 
hade recorrer a vòs: Confitebilur tibi; e as 
relíquias defte penfamento haó de confa- 
grar hum dia (olemne, e feftivo à voíla Ma- 
geftade: Et reliquije cogitationis diem feflum 
agentúbi. Para enraá vos convido , ( vay 
continuando o Profeta ) a vós, que no cir¬ 
cuito do melma Senhor affiílis: Omnes, qui 
incircttitti e/us aíferth muneras, a vós,que nos 
contornos do Santuario viveis : omnes, qui 
habitam iucircnitu Sanfitiarij, diz outra le¬ 
tra: (17) a vós finalmente os que (oiscir. 
cunvifinhos do terreno, em que eíláomef- 
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mo Senhor: circtimvicims, traslada oPfal- (.8) 
terio lllirico; (18) para que naõ falteis tam- '’:',allL'r- 
bem em conlagrar com eííe homem ao mel- abeod. 
mo Deos rendidos votos : Vovète, dr reddi- 
te Domino ornes, quiin Circuit u ejus affertis 
munera. Mas lenaõ fabeis, para quando vos 
convida eíle meu contentamento , adverti, 
quehade fernaquella occaliaõ, em que o 
melmo Senhor (e tiver moftrado terrível, e 
temivel, ameaçando a vida dos Principes: 
Terribiii & ei, qui auferi [pintam Princifum. 

Jpiritas vitales Principiem, diz o mefmo Cc- fIçj 
mentador; ( 19) equando os (eus golpes 
afluftarem as Coroas nas cabeças dos mef-h'c’ 
mos Monarcas: terribiii apuil Reges terra. 
Aqui acabou David o Plalmo, aqui largou 
a harpa, talvez porque já lhe naó era pre- 
cifamayor confonancia para onoflocazo. 
Vamos glolando a letra. 

Que todo eíle Plalmo o compuzeíle 
David em acçaõ de grsças, he intelligencia 
do melmo titulo, que lhe gravou: In finem. 
In laudibtts: que na expoliçaó do mefmo Lo- 
rino he o mefmo, que convidar ao Mundo 
todo para tributar a Deos rendidas graças 
pelo beneficio de huma liberdade: Intelligit 
latitiam pro liberatione.... hortatmque aâ 
tam Totenti, etc benigno Deo readendas gra¬ 

fias. 
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i.orin-ad tias. (20.) Que foíle a Chriílo Crucificado 
Tu. Pf. confagrada já em vaticínio efta Acçao Gra- 

tulatoria, a letra, que a Igreja tira do mef- 
Vuf. s. mo Pfalmo, para a confagrar a Chrifto mor- 

(»■), to; Faílus e/l iiipace locas ejus; bem o dá a 
ui Offic. entender. (21) Agora a melhor alma do 
Sabb. meu penfamento. E quando fevio aquelle 
Sana. senh0r mais formidável aos Príncipes , 

ameaçando-lhes a vida própria 1 e aos Reys 
íobrelaltando-lhes as fuas Coroas, íenaó ha 
pouco tempo, quando com huma mortal 
enfermidade reduzio aos últimos paracil- 
mos os elpiritos vitais do noíío Infante ? 
Terribili, qui auferi [piritas vita/es Principis, 
cujo ameaço cahindo em huma tal vida, ío- 
brelaltava também a Coroa donoilo ínvic- 
tilfimo Monarca na perda de hum tal, e taõ 
notoriamente amado Irmaõ : terribili aptul 
Regem. Mas que importa todo efte terrível 
ameaço da morte, (e ha no coraçaõ de hum 
taó amante Vaflallo hum taó devoto penfa¬ 
mento ? Cogitatio bominis. De cor de exetmt 

Math. cogitationes, qrecheyo delufto, de cuida¬ 
do , e de dôr; cogitatio hgnificat id, quod in 

(n) mente verfàmts cum foRcitudine , angore , & 
Wrm. do/ore, [ 22 ) faz hum interno voto ao mef- 

mo Senhor pela íaude do melmo Príncipe : 
cogitatio bominis, idefl, conceptio voti cínfítes 

° bitur 
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Hturtibi, commentou Alcuino; (23) com 
tanta ventura, qne deíapparecendo a effica- «. ab 
cias de hum tal voto todo o nublado do pe-cod' 
rigo, e confeguindo (ua Alteza a delejada 
faude: Lteliliampro tiberatione; as relíquias 
defte penlamento faõ, as que hoje ficaó pen¬ 
dentes aos pés daquelle Senhor Crucifica¬ 
do : Reli quite cogitationis ,ideJU redditio, è1 
complementam voti per opus, diíle o melmo 
Alcuino, nefte fcfiivo , e alrgre culto, que 
Ih e confagraõ : diem feflum agem tibi; ide[l, 
ultimaspurit audij, conclue finalmente Lo- 
ri no. 

Pois agora, diz David,para huitia Ac- 
çaó de tanto goílo junte-fe aNobreza do 
circuito : omnes, t/ui iti circuitu ejus; todos 
os Illuftres circunvifinhos defte Santuario 
de Chrifto : Omites, //ui habitam in circuitu 
Sanduarij: Circumvicims, para confagrarem 
ao melmo Deos Crucificado agradecidos 
votos: Vovete, & reddite Domino; porque 
he fem duvida da Nobreza huma generoía 
divida fazer plaufivel o penfamento de 
hum tal Vaflallo, ou hum Vaflallo de taó al¬ 
tos penfamétos, que fazendo na enfermida¬ 
de do fen Infante com ancia , com dôr, e 
com fnlío hum voto aqutlle Penhor Cruci¬ 
ficado : cogitatio hmiuis; conceptio roti. -m- 

F filebitur 
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fitebitur tibi, foy taõ poderolo o voto derte 
íeupeníamento, que deixou nafaude rei- 
taurada do noíío Infante relíquias tantas ao 
noílo contentamento , que chegaõ os feus 
defempenhos a fazer taõ alegre, plaufivel, 
c feftivo a efte dia: Relíquia cogitationis, red- 
ditio, & complementam voti,diem feflum agent 
tibi. Ultimas pttri gaudij. 

Generofocoraçaõ, que parecendo íó 
organiiado de amor , fervindo-lhe deSifto- 
las os apertos do paliado furto, e de Diafto- 
las as dilataçoens do preícnte gofto, tomou 
por fua conta a amante circulaçaõ das cha¬ 
mas i e affeflos para com o feu Príncipe, 
communicando às partes defte circuito to¬ 
do : ( (enaô he a todo o Reyno) Umnes, qtti 
in circuita, vitais alentos nos delmayos do 

. íeu furto! Maxirm foy ji do mayor Politico 
de Roma, Tácito, que a adoraçaó na dirtan- 

(m) cia era a mais commendavel fineza-.Comnien- 
XiS'1” datur exlongínquo reverentia.(i^) Que ame 

ao feu Príncipe, quem lheartifte naprefen- 
ça; que o traga no coraçiõ,quem lhe portue 
os lados, divida he da privança, quefem- 
pre deixa elcrupulos delifonja: porém que 
de longe (e ame o Soberano; que (em o fo- 
prodo intererte, e do valimento feateyeno 
cot-çaõ a clnma do carinho ao feu Infante, 

he 
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he fetn duvida recomendação do culto: Cuin- 
memlalur ex longínquo. Que figaó, e adorem 
ao Sol os Aíiros , que lhe affidem viíinhos 
na esfera, he reconhecimento, que deu a 
natureza congénito às eftrtllas : Solenique (os) 
fuum fuaJydera normit; (2 j) porém que cá 
na terra , diftante da Eclyptica ,haja huma 
Nobre Planta taõ affeftuofa com 0 Sol, que 
agonize de pena, quando o Sol acaba a fua 
carreira, he milagre do amor em hum Eiio- 
tropio: Helyotropij miraculam fapius dixi- 
mus. (26.) Sobrefaltem-fe muitoembora os p^t,: 
coraçoens dos Familiares do noflb Serenif- ji.c.h. 

limo Infante, quando o viraó quafi nos últi¬ 
mos paracifmos; porém conheçaó, que fen- 
; o ido muito, naôhe ornais; porque em 
fim íaõ Adros, que fe eclyplaõ; porque o 
Sol, a quem devem oluzimento, Ihesvay 
faltando: porém adiideffe cá ao longe do 
Palacio o coraçaõ dede Vadallo, como Gy- 
ralol no campo, que ido he mais, que o 
muito ; pois he do fineza para com o (eu In¬ 
fante o milagre: Helyotropijtniraculum. Aos 
fudos daquelles deveria o Principe cuida- 
dofa aílidtncia na fua enfermidade; e ido he 
rnenrs : porém aofobrelalto dede coraçad 
deveo a redauraçaõ da fua vida; e ido he 
mais. Masaffim havia de fer, fe teve hum 

F ii tal 
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tal penlamento, que íoube recorrer com o 
feu voto àquelle Senhor Crucificado , que 
a empenhos de feus affeftos para com o noí- 
lo Portugal: Volo iti te Imperium inibi, havia 
dc trazer voando nas azas da fua Cruz, co¬ 
mo Sol nas luas pennas, a (audeao noííb Se- 
reniffimo Infante : Quifolemfuum oriri fa- 
cit. Potefl accipi Soljuftit'u\iinde dicitur: Orie- 
tur vobis Sol jujlitit£, & [imitas iu peimis ejus. 

Dá pois, ò Portugal, ao teu Liberta¬ 
dor primeiro rendidas graças, pois naõ rem 
ainda apartado > nem já roais apartará de ti 
feus Divinos olhos: e gratifica também tu , 
o generolo coraçaõ, que valendo (ò por to¬ 
do hum Reyno nos afFeftcs, ao Reyno to¬ 
do alfim valeftes nos teus votos, gratifica 
ao mefmo Senhor Crucificado clemencia 
tanta; e fe te naá achas com todo o ouro de 
Ofir para lheofferecer; (e te faltaó todos os 
incenfos da Arabia, e os Nabatheos perfu- 
mes para lhe conlagrar, immola D to facvifi- 
cittm landis, & reclde Ahiffhno torna tua; of- 
ferece no mefmo Deos Sacrificado , viftima 
dos altares, olacrificio domayor louvor: 
■Sactificium landis, efubaõ entre os fumos 
deíle Santuário os teus votos àprefença do 
Altiilimo, redde Altiíjlmo vota tua; porque 
fó hum Deos offerecido póde ler condigna 

fatisfaçaõ 
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latisfaçaõ ahumDeos taõ empenhado. Sa¬ 
crifica em folemne applaufo os teus votos, 
que elle he o Real agrado do mefmo Sere- 
nilfimo Infante, cuja vida agradecemos reí- 
raurada, e cujas vozes, tiradas da boca de 
David em (emelhame occafiaó, parece que 
eílou ouvindo entre os feftivos júbilos def- 
tedia, articuladas pelo leu Regio agradeci¬ 
mento nefla forma: 

Confitemini Domino , quoniam bónus ; pr- "7-' 
quoniam in fteculum mi/ericordia ejus. Day (t7) 
por mim as graças, (que iflòquer dizer con- CooUte. 
fitetmm na penna de Chryloftomo.) ( 27 
Day por mim as graças a Chrifto Crucifica- Gratias 
do, lllufires Vaifallos defte Reyno; pois foy jí|°‘ 
comigo taó piedofo: quoniam bónus-, que ha- u>ít. 

de chegar a todos os Séculos no meu agra-h<>™ u>* 
decimento a fua milericordia : Quoniam in'a * 
fteculum mi/ericordia ejus. As forças, com 
que me acho depois dehuma taõ perigofa 
enfermidade, o melmo Deos, a quem ago¬ 
ra fe termina o meu louvor, masconcedeo: 
Fortitudo, & latis mea Dominus; porque to¬ 
do elle nasazas da lua Cruz fe converteu 
em (aude para me favorecer: Et faãus ed 
mihi in falutem. A maõ do melmo Senhor 
poza efficacia: Dexiera Domini fcát virtu• 
tem; e elle foy, 0 que me deo a maõ para me 

levantar 
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levantar do leito, emqueeftava moribun¬ 
do' Dextera Domini exa/ravit me. Logo 
que eu foube , que pelo voto de hum tal 
Vaíl.illo tinha ao mefmo Senhor empenha 
do em meu auxilio , logo diffe aos meus 
penfamentos com viva fé , que naó morria : 
Non moriar ,Jed vivam; e que ainda me ha- 
viaó de ficar alentos, para ferem clarins íò- 
noros dos (eus milagres: Narrabo opera Do¬ 
mini. Foy a minha enfermidade cafligo de 
hum Pay para hum filho: Cafíigam cafligavit 
me Dominar, masbemdita (eja a fua immen- 
fa Piedade, que naó foy o golpe taó fevero, 
que me entregaflè a vida nas garras da mor¬ 
te : Morti non tradidit me. 

Ora fe hum Senhor taó amante obrou 
em mim huma maravilha tal, que deixou 
em admiraçaó os olhos de todo o Reyno : A 
Domino faãnm ejl iftttd , mtrabile in ocnlh no- 
Jlris, razaó he, (e efte he o meu Real ag ra- 
do) que lhe confagreis hum diafeftivo, e 
lolemne, e q fe enchaõ de agradecidas vic- 
limas feus piedolos altares: Confiimite diem 
folemntm in conden/is u[t]ue adeornu altaris. 
Efta he em fumma a recomendação do no(- 
fo SereniflimoInfante, efte odefempenho 
defte coraçaó, e efte o agradecimento do 
noifo Portugal na afliílencia de taó nobre 

concurío. 
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concurfo. Sejaó, ClementiíTimo Senhor, eR 
tes obfequios memoriaes de novas merces: 
reípire íempre Portugal nasfuas affliçoçns 
cora a raelma ventura: mereça a noíla Regia 
Lufnana Coroa os mefmos empenhos a vo(- 
fos Divinos olhos : Kefphtam, & videbo: 
Jogre efte empenhado coraçaó voííos a/íec- 
tos, e todo o Reyno muita graça para vos 
dar por tantos, e taó incefl,antes favores,pe- 
rennes immortais graças por eternidades 
de Gloria. Amen. 

F I N I S. 
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